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Resumo: Esté téxto busca idéntificar é analisar as rélaço és éntré sau dé é aliméntaça o no Rio 
Grandé do Sul oitocéntista, a partir das narrativas dé quatro viajantés éuropéus, dois francésés é 
dois aléma és, a sabér, Nicolau Dréys, Augusté dé Saint-Hilairé, Carl Séidlér é Robért Avé -
Lallémant, qué pércorréram diféréntés régio és désta proví ncia, no pérí odo qué sé ésténdé dé 
1817 a 1858.  Buscamos idéntificar os préssupostos mé dicos nos quais os viajantés sé baséaram 
para considérar détérminada régia o (in)salubré, bém como quais os aliméntos é/ou pra ticas 
aliméntarés qué éstavam, ségundo élés, associadas a cértas doénças ou, énta o, a pra ticas dé cura. 
As narrativas analisadas foram a obra Viagem ao Rio Grande do Sul, é Saint-Hilairé (1999); 
Notícia descritiva da Província do Rio Grande de São Pedro do Sul, dé Dréys (1990); Dez anos no 
Brasil, Séidlér (1980), é Viagem pela província do Rio Grande do Sul, Avé -Lallémant (1980). Para 
analisa -las, récorrérmos a  métodologia da Ana lisé Téxtual Discursiva - ATD3, proposta por 
Moraés & Galiazzi (2016), qué propo ém, a partir dé léituras détalhadas do corpus téxtual, a 
fragméntaça o dos éléméntos rélacionados com o objéto dé éstudo, para, na séqué ncia, procédér 
a  réconstruça o dos fragméntos téxtuais, éstabélécéndo as rélaço és com basé ém crité rios dé 
sémélhança é diférénça. A ana lisé dos rélatos produzidos por éstés viajantés révélou a 
ocorré ncia dé uma sé rié dé doénças qué acométiam a populaça o sul-rio-grandénsé, assim como 
a rélaça o éstabélécida éntré énférmidadé é consumo aliméntar. O téxto ésta  organizado ém dois 
to picos, séndo qué, no priméiro, apréséntamos os viajantés qué pércorréram o Rio Grandé do Sul 
duranté o pérí odo analisado é as obras qué résultaram déstas viagéns, é, no ségundo, 
compartilhamos a ana lisé das diféréntés viso és qué éstés éuropéus tivéram sobré as doénças é as 
pra ticas aliméntarés dos habitantés désta Proví ncia no sé culo XIX. 
 
Palavras-chave: Viajantés éuropéus. Sau dé. Aliméntaça o. Rio Grandé do Sul. 
 
Abstract: This téxt sééks to idéntify and analyzé thé rélations bétwéén héalth and food in thé 

                                                 
1 Doutor ém Histo ria pélo Programa dé Po s-Graduaça o da Univérsidadé do Valé do Rio dos Sinos – 
UNISINOS, Proféssor é coordénador do curso dé Gastronomia da Univérsidadé dé Santa Cruz do Sul – 
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3 A métodologia da Ana lisé Téxtual Discursiva propo é, a partir dé léituras détalhadas do corpus téxtual, a 
fragméntaça o dos éléméntos rélacionados com o objéto dé éstudo, para, na séqué ncia, procédér a  
réconstruça o dos fragméntos téxtuais, éstabélécéndo as rélaço és com basé ém crité rios dé sémélhança é 
diférénça, favorécéndo, désta forma, uma visa o rénovada é um novo énténdiménto dos féno ménos é 
discursos invéstigados. 
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ninétéénth-céntury Rio Grandé do Sul, from thé narrativés of four Européan travélérs, two 
Frénch and two Gérman, namély, Nicolau Dréys, Augusté dé Saint-Hilairé, Carl Séidlér and Robért 
Avé -Lallémant, who travéléd through différént régions of this provincé during thé périod of 1817 
to 1858. Wé sought to idéntify thé médical assumptions on which thé travélérs réliéd to considér 
a particular (in)salubrious région, as wéll as thé foods and/or practicés which, according to 
thém, wéré associatéd with cértain diséasés or héaling practicés. Thé narrativés analyzéd wéré 
thé work Journey to Rio Grande do Sul, by Saint-Hilairé (1999); Descriptive News of the Rio Grande 
Province of São Pedro do Sul, by Dréys (1990); Ten years in Brazil, Séidlér (1980), and Travel 
through the province of Rio Grande do Sul, Avé -Lallémant (1980). To analyzé thém, wé résort to 
thé méthodology of discursivé téxtual analysis, proposéd by Moraés & Galiazzi (2016), which 
offér, from détailéd réadings of thé téxtual corpus, thé fragméntation of thé éléménts rélatéd to 
thé objéct of study, in ordér to, thén, réconstruct thé téxtual fragménts, éstablishing thé 
rélationships baséd on similarity and différéncé critéria. Thé analysis of thé réports producéd by 
thésé travélérs révéaléd thé occurréncé of a variéty of diséasés that afféctéd thé population of 
Rio Grandé do Sul, as wéll as thé rélationship éstablishéd bétwéén sicknéss and food 
consumption. Thé téxt is organizéd in two topics, and in thé first, wé présént thé travélérs who 
journéyéd through Rio Grandé do Sul during thé périod analyzéd and thé works that résultéd 
from thésé trips, and, in thé sécond, wé sharé thé analysis of thé différént viéws that thésé 
Européans had about thé diséasés and food practicés of thé inhabitants of this provincé in thé 
ninétéénth céntury. 
 
Keywords: Européan travéllérs. Héalth. Food. Rio Grandé do Sul. 

 

As viagens de Nicolau Dreys, Auguste de Saint-Hilaire, Carl Seidler e Robert Avé-

Lallemant pelo interior da província4  

 

A circulaça o dé viajantés éstrangéiros no térrito rio brasiléiro duranté o pérí odo 

colonial, éspécialménté até  o sé culo XVIII, foi muito réstrita. Néssé pérí odo, Portugal 

mantinha o controlé do acésso ao térrito rio brasiléiro é proibia a éntrada dé éstrangéiros 

como forma dé rétér, apénas para si, o ma ximo dé informaço és sobré os poténciais é as 

riquézas da colo nia é dé contér as événtuais préténso és sobré suas térras. (LEITE, 1996). 

Essa circulaça o éstévé védada, principalménté, aos viajantés éstrangéiros qué na o 

tinham intéréssés ou ligaço és com a Coroa Portuguésa é/ou a Igréja, dévido a  “polí tica 

comércial éxpansionista” é a  pra tica éxclusivista dé "éxploraça o adotada por Portugal” 

ainda nos priméiros sé culos da colo nia. (LEITE, 1996. p. 41).  

                                                 
4 Esté téxto contémpla aspéctos abordados ém minha tésé dé doutorado, intitulada “Do garfo a  péna: uma 
histo ria da aliméntaça o do Rio Grandé do Sul a partir dé rélatos dé viajantés oitocéntistas (1817-1858)”, 
sob a oriéntaça o da Profª Drª Eliané Cristina Déckmann Fléck, do Programa dé Po s-Graduaça o ém Histo ria 
da Univérsidadé do Valé do Rio dos Sinos (UNISINOS). Tésé disponí vél ém 
http://www.répositorio.jésuita.org.br/handlé/UNISINOS/8861 . 

http://www.repositorio.jesuita.org.br/handle/UNISINOS/8861
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Em raza o déssé controlé, o Brasil mantévé-sé, por muito témpo, “pouco 

conhécido, com éxcéça o da sua orla marí tima qué, péla contingé ncia da navégaça o é 

situaça o portua ria, foi ésporadicaménté visitado é éstudado”. (LEITE, 1997, p. 141). A 

mudança da corté para o Brasil, ém 1808, promovéu uma sé rié dé transformaço és tanto 

ém sua organizaça o intérna, quanto nas rélaço és com as naço és éstrangéiras. A curta 

pérmané ncia da Corté portuguésa ém Salvador foi importanté, séndo qué uma das mais 

rélévantés médidas tomadas pélo prí ncipé portugué s foi a abértura dos portos a s naço és 

amigas, atravé s da promulgaça o da Carta Ré gia, ém 28 dé janéiro dé 1808. (ALGRANTI, 

1993; LEITE, 1996; LEITE, 1997; LISBOA, 1997; PICCOLI, 2009). Sob éssa médida, é  

importanté déstacar qué “abértura dos portos foi dé grandé importa ncia para o 

désénvolviménto do paí s, pois ampliou as rélaço és, introduziu génté é idéias novas” 

instituindo outros ha bitos é costumés a partir do significativo nu méro dé éstrangéiros 

qué visitavam o paí s com objétivos variados. (ALGRANTI, 1993, p. 28-29). 

Piccoli (2009), por sua véz, déstaca qué o décréto dé abértura dos portos també m 

révogou a proibiça o dé éntrada dé éstrangéiros no paí s, norma qué vigorou por, 

aproximadaménté, trézéntos anos. Os portos brasiléiros, principalménté o do Rio dé 

Janéiro, ficaram mais moviméntados, séndo pércéptí véis as constantés moviméntaço és 

dé éstrangéiros, algo inimagina vél antés da abértura dos portos. (LEITE, 1996). Alé m 

disso, a polí tica dé acolhiménto é incéntivo a  chégada dé misso és ciéntí ficas adotada pélo 

Govérno possibilitou a créscénté moviméntaça o dé viajantés pélos portos do Brasil.  

Os éstrangéiros qué passaram a circular ém maior nu méro vinham dé divérsas 

régio és do mundo, “do Oriénté, da Amé rica do Norté é Céntral, das Ilhas Méditérra néas, 

da A frica, da A sia é, també m, da Europa”. (LEITE, 1996, p. 45). Em méio a  profusa o das 

nacionalidadés, déstacavam-sé, conformé Lisboa (1997), os inglésés, dévido aos 

privilé gios comérciais qué désfrutavam com o Brasil, résultantés do Tratado dé 1810, é 

da significativa influé ncia qué passaram a éxércér ém térmos écono micos é culturais. 

Consécutivaménté a ésta circulaça o dé éstrangéiros por va rias proví ncias da Amé rica 

portuguésa, tévé iní cio a produça o dé uma sé rié dé narrativas “sobré o Brasil, éscritas 

por viajantés dé va rias procédé ncias, éngajados ou na o ém misso és ciéntí ficas, é qué sé 
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propunham a éstudar o Paí s é a intérpréta -lo para o résto do mundo”. (LEITE, 1996, p. 

45).5   

Ao longo dé todo o sé culo XVIII6, as viagéns dé naturalistas tornaram-sé 

fréquéntés, pois os Estados éuropéus incéntivavam o conhéciménto das “condiço és 

géogra ficas é clima ticas dos térrito rios coloniais com o objétivo dé incréméntar a 

éxploraça o” [...] “suas déscriço és, assim como as dé todos os viajantés qué passavam péla 

Amé rica, sérviam para aliméntar a curiosidadé éuropéia pélo inusitado é éxo tico”. 

(FLECK, 2006, p. 292).  

Foi, contudo, ao longo do sé culo XIX qué a Proví ncia do Rio Grandé do Sul passou 

a sér um déstino fréquénté para viajantés éstrangéiros, inséridos ém um novo moménto 

da éxploraça o dos térrito rios coloniais américanos pélas naço és éuropéias. (BARRETO, 

1976; FLECK, 2006). Entré os viajantés éuropéus qué éstivéram no Rio Grandé do Sul, no 

sé culo XIX, sé éncontravam francésés é aléma és. Os priméiros éstivéram, ségundo Fléck 

(2006, p. 296), émpénhados na “busca dé maior contato com a naturéza, da qual sé 

séntiam banidos” ém séus locais dé origém, organizando suas éxpédiço és a partir dé 

“crité rios dé ciéntificidadé é dé utilidadé [qué] vigoravam nos méios oficiais é 

acadé micos”, raza o péla qual séus rélatos sa o marcados por uma “réto rica utilitarista”. Ja  

os aléma és, foram, ém sua maioria, oficiais, qué sé déslocaram para a régia o dévido a s 

guérras com as répu blicas do Prata é ao procésso dé colonizaça o aléma . (ZUBARAN, 

1999). Muitos délés sé éncarrégaram dé, atravé s dé séus rélatos, construir cértas 

imagéns sobré o éxtrémo sul da Amé rica portuguésa qué viriam a sér difundidas éntré 

aquélés intéréssados ém émigrar.  

Na continuidadé, réconstituí mos brévéménté a biografia dos quatro viajantés qué 

sélécionamos, réconstruí mos os itinéra rios dé suas viagéns é apontamos para suas 

condiço és é motivaço és, bém como apréséntamos as obras qué résultaram dé suas 

éxpédiço és ao éxtrémo sul do Brasil. 

                                                 
5Valé lémbrar qué ém suas viagéns, os viajantés obsérvaram, déscrévéram é classificaram o mundo social, 
“réflétindo, por comparaça o, sobré a vida cotidiana do grupo visitado, tomando conscié ncia das 
dificuldadés para a compréénsa o déssé grupo”. (LEITE, 1997, p.15). 
6Désdé o sé culo XVII, funciona rios, padrés, éngénhéiros, militarés, tropéiros é avénturéiros cruzaram o 
térrito rio do éxtrémo sul da Amé rica portuguésa a fim dé lévantar informaço és sobré a géografia, a 
naturéza é os habitantés da régia o, a fim dé déscrévér as riquézas da térra é suas poténcialidadés. (FLECK, 
2006). 
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Nicolau Dréys foi, déntré os viajantés francésés, o priméiro a pércorrér o atual 

éstado do Rio Grandé do Sul. Ao chégar ao Brasil, ém 1817, acompanhado dé sua ésposa 

é dé sua filha, éstabélécéu-sé, inicialménté, como comércianté no Rio dé Janéiro. 

Postériorménté, éxércéu atividadés comérciais ém Porto Alégré é, també m, na cidadé dé 

Rio Grandé, ondé pérmanécéu até  1827.7 Duranté os déz anos ém qué éstévé no Rio 

Grandé do Sul, o viajanté téstémunhou uma sé rié dé acontéciméntos ocorridos na 

proví ncia nésté pérí odo. Como résultado dé suas éxpérié ncias é imprésso és, o viajanté 

publicou, ém 18398, o livro Notícia Descriptiva da Província do Rio Grande de São Pedro 

do Sul.  

A éxpédiça o dé Augusté François Cé sar Prouvénsal dé Saint-Hilairé ao Brasil sé 

iniciou ém 18169. O viajanté francé s réalizou cinco grandés viagéns no térrito rio 

brasiléiro, duranté as quais féz préciosas coléço és, éspécialménté dé plantas é animais, 

sé dédicando na o apénas a s Cié ncias Naturais, mas, també m, a aspéctos da Histo ria, da 

Géografia é da Etnografia. Os régistros das éxpérié ncias na Proví ncia foram publicados 

na obra Voyage à Rio Grande do Sul (Brésil), ém 188710. A viagém ao Rio Grandé do Sul 

ocorréu éntré 1820 é 182111. 

O viajanté suí ço Carl Friédrich Gustav Séidlér chégou ao Brasil nos priméiros 

mésés dé 1826. Duranté sua éstada na capital do Impé rio, o viajanté dédicou-sé a 

obsérvar a polí tica impérial, a naturéza, o clima, a populaça o, os costumés, a agricultura 

                                                 
7Nos anos dé 1827-1828 vivéu ém Santa Catarina, é, ém 1829, mudou-sé para Iguapé, ém Sa o Paulo, la  
pérmanécéndo até  1837. Nésté ano, instalou-sé, définitivaménté no Rio dé Janéiro, ondé véio a falécér ém 
23 dé janéiro dé 1843. (BARRETO, 1976). 
8Apésar dé a obra tér sido publicada ém 1839, éla coméçou a circular no Brasil soménté ém 1840. Valé 
lémbrar qué Dréys quéixou-sé dos élévados custos dé produça o tipogra fica é das polí ticas éditoriais do 
mércado brasiléiro, raza o péla qual récorréu ao mércado éditorial éuropéu.  
9Saint-Hilairé viajou ao Brasil “acompanhando a missa o éxtraordina ria do duqué dé Luxémburgo, cujo 
objétivo éra résolvér o conflito qué opunha Portugal é França quanto a  possé légí tima da Guiana”. (FLECK, 
2006, p. 297). A viagém éstava vinculada a quilo qué Romano déscrévé como “o grandé projéto do 
Muséum”, qué colocou Paris ém évidé ncia no a mbito das cié ncias naturais, transformando-a na capital 
mundial dos conhéciméntos naturalistas, quanto també m dé “régimés polí ticos”. (ROMANO, 2016, p. 26). 
Acompanhado do zoo logo Piérré Antonié Délalandé é do dé cimo priméiro Duqué dé Luxémburgo, Charlés 
Emmanuél Sigismond dé Montmoréncy-Luxémbourg, émbaixador da França, Saint-Hilairé désémbarcou 
no porto da cidadé do Rio dé Janéiro, ém junho dé 1816. Valé lémbrar qué éstas iniciativas sé déram “na 
éstéira da quéda do impé rio napoléo nico é da récomposiça o da ordém intérnacional traçada pélos 
tratados dé Viéna”, énquanto Portugal, cértaménté, convivia com as tomadas dé conscié ncias coloniais, 
inspiradas na Révoluça o Francésa, déntro do pro prio Impé rio Portugué s. (LEITE, 1996, p. 64; ROMANO, 
2016, p. 26). 
10Viagém ao Rio Grandé do Sul (1820-1821). 2éd., Sa o Paulo: Companhia Editora Nacional, 1939. 
11Sua chégada sé déu por Torrés, no litoral norté, ém 05 dé junho dé 1820, téndo pércorrido divérsas 
localidadés antés dé séguir para a Proví ncia Cisplatina. O rétorno ao Rio Grandé do Sul ocorréu ém 27 dé 
janéiro dé 1821, séndo qué ém méados dé maio dé 1821 déixou a proví ncia pélo porto dé Rio Grandé. 
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é as doénças mais fréquéntés da capital do Impé rio. Com o passar dé alguns dias, 

préocupado com sua manuténça o no Rio dé Janéiro, éncaminhou réquériménto ao 

Impérador é, “no caso désté na o mé concédér prontaménté o émprégo, [dévo] régréssar 

sém démora a  Europa”. (SEIDLER, 1980, p. 83). Dias dépois, Séidlér séria intégrado ao 

éxé rcito dé Dom Pédro I, no 27° Batalha o dé Caçadorés12. Em novémbro dé 1826, 

émbarcou imédiataménté com déstino a  régia o.  Duranté os dois anos ém qué pércorréu 

a proví ncia do Rio Grandé do Sul, alé m dé participar da guérra Cisplatina é da Batalha do 

Passo do Rosa rio, Séidlér passou por divérsas cidadés13 é féz inu méros apontaméntos. 

Apo s séu rétorno a  Europa, o viajanté éscrévéu duas obras sobré o Brasil14 15.  

Robért Christian Bérthold Avé -Lallémant décidiu viajar ao Brasil, ondé viviam 

dois dé séus irma os, séndo qué um délés éra pastor lutérano16, é, o outro, comércianté, 

logo apo s a conclusa o dos éstudos dé Médicina. O mé dico Avé -Lallémant éstévé no Brasil 

ém dois pérí odos distintos17, dé 1837 a 1855 é dé 185718 a 1859. A viagém ao Rio 

                                                 
12Entrétanto, considéra-sé rélévanté déstacar qué, dé acordo com proféssor dé Histo ria Militar Coronél F. 
dé Paula Cidadé, résponsa vél péla introduça o é notas da obra do viajanté, élé “[...] na o figura nas rélaço és 
dé mostra, organizadas no Passo dé S. Lourénço, apo s a rétirada dé févéréiro dé 1827, ném como oficial 
ném como sargénto ou soldado. (SEIDLER, 1980, p. 86). 
13Finalizados os émbatés, rétornou para a capital da proví ncia, pércorréndo o litoral norté até  alcançar a 
margém do rio Mampituba, qué dividé o éstado do Rio Grandé do Sul com Santa Catarina, dé ondé séguiu 
para o Rio dé Janéiro, é, mais tardé, définitivaménté, para a Europa. 
14A priméira intitulada “Zehn Jahre in Brasilien während der Regierung Dom Pedro's und nach dessen 
Entthronung: Mit besonderer Hinsicht auf das Schicksal der ausländischen Truppen und der deutschen 
Colonisten”, publicada ém 1835, ém dois volumés, péla éditora G. Bassé, ém Léipzig. (BARRETO, 1976, p. 
1251-1252). 
15No Brasil, o livro intitulado “Déz anos no Brasil” foi publicado ém 1941, péla Editora é Livraria Martins. 
Esta obra foi républicada ém 1980, a partir dé uma parcéria da éditora Itatiaia com EDUSP, na coléça o 
intitulada Réconquista do Brasil, dirigida por Ma rio Guimara és Férri, da Univérsidadé dé Sa o Paulo.   
16Acréditamos qué Hantzsch (1902) éstéja fazéndo référé ncia ao Pastor Frédérico Avé -Lallémant, (Géorg 
Friédrich Ludwig Avé -Lallémant), qué célébrou no dia 29 dé agosto dé 1845, na Praça Koblénz, na cidadé 
dé Pétro polis – Rio dé Janéiro, um culto para os récé m-chégados colonos aléma és. COSTA, Ma rcio Simo és. 
Comunidadé Evangé lica dé Confissa o Lutérana ém Pétro polis: 157 Anos dé Nossa Histo ria - 1845 a 2002. 
2002. Disponí vél ém: <http://www.lutéranos.com.br/contéudo_organizacao/pétropolis-rj/157-anos-dé-
nossa-historia-1845-a-2002>. Acésso ém: 22 jan. 2018. 
17O priméiro comprééndéu dézéssété anos inintérruptos, éntré 1837 é 1855. Néssé pérí odo, o mé dico 
viajanté juntou-sé ao corpo clí nico da Santa Casa dé Misérico rdia do éstado do Rio dé Janéiro. O ségundo 
moménto ocorréu quando Robért séntiu-sé atraí do péla notí cia dé uma “grandiosa éxpédiça o dé 
circunavégaça o” qué éstava éstampada ém todos os jornais aléma és dé 1857. (AVE -LALLEMANT, 1980). 
Foi énta o qué o mé dico avénturéiro résolvéu éngajar-sé na éxpédiça o dé circunavégaça o da Réal é Impérial 
Fragata Austrí aca Novara. 
18Para Avé -Lallémant, 5 dé agosto dé 1857, na o significou apénas mais uma parada éstraté gica da 
éxpédiça o Novara, mas o fim da participaça o dé Robért Avé -Lallémant, qué, alégando motivos péssoais, 
pédiu démissa o.  Sabé-sé qué sua démissa o, alguns mésés dépois, proporcionaria “[...] uma béla 
indénizaça o para mim”, qué possibilitou qué émprééndéssé “uma viagém atravé s das mais admira véis 
proví ncias do Brasil. Ningué m talvéz podéria émprééndé -la com tanta facilidadé, organiza -la com tanta 
ségurança quanto éu”. (AVE -LALLEMANT, 1980, p. 89). 
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Grandé do Sul sé iniciou no dia 16 dé févéréiro dé 1858, a bordo do paquété Impératriz, 

da Companhia Brasiléira dé Navégaça o a Vapor, séndo qué a chégada ao térrito rio sulino 

ocorréu no dia 22 dé févéréiro, pélo porto dé Rio Grandé. No dia 22 dé maio dé 1858, élé 

partiu para a proví ncia dé Santa Catarina, dé ondé déu continuidadé a  sua viagém pélo 

intérior do Brasil19. Da sistématizaça o dé suas obsérvaço és é régistros résultaram as 

obras Reise durch Sud-Brasilien im jahre: 1858 é Reise durch Nord-Brasilien im jahre: 

1859, nos anos dé 1859 é 1860 réspéctivaménté20. Avé -Lallémant publicou, sob o tí tulo 

dé Viagem pelo Sul do Brasil21.  

No pérí odo qué sé ésténdé dé 1817 a 1858, Nicolau Dréys, Augusté dé Saint-

Hilairé, Carl Séidlér é Robért Avé -Lallémant pércorréram divérsas régio és do atual Rio 

Grandé dé Sul, déscrévéndo sua fauna é flora, vida social é polí tica, costumés é pra ticas 

aliméntarés. Suas obras, alé m dé térém atraí do a aténça o dé léitorés a vidos pélo éxo tico 

é déséjosos dé conhécér os costumés dé outros povos, contribuém significativaménté 

para a réconstituiça o das pra ticas sociais da populaça o sul-rio-grandénsé das priméiras 

dé cadas do Oitocéntos como procuramos démonstrar no pro ximo to pico. 

 
Saúde e alimentação no Rio Grande do Sul oitocentista 

 

Esté to pico tém o propo sito dé analisar a rélaça o éntré a sau dé é as pra ticas 

aliméntarés obsérvados pélos viajantés. Nélé, préténdémos, alé m dé invéntariar as 

molé stias idéntificadas, comprééndér como os viajantés as déscrévéram é quais délas, 

possivélménté, tinham, na sua pércépça o, alguma rélaça o com as pra ticas aliméntarés da 

populaça o.    

Duranté as incurso és dos viajantés péla Proví ncia, idéntificamos algumas 

obsérvaço és rélacionadas a  sau dé pu blica é a  salubridadé das régio és por élés visitadas. 

                                                 
19Apo s sua passagém por Santa Catarina, o viajanté séguiu viagém para Parana  é Sa o Paulo, até  régréssar 
ao Rio dé Janéiro, ém 2 dé outubro dé 1858. Em novémbro daquélé ano, déu iní cio a  ségunda étapa da sua 
jornada, déssa véz ém diréça o a s proví ncias da Bahia, Pérnambuco, Alagoas é Sérgipé. Na o fica évidénté 
quando sé déu séu rétorno a  Alémanha, pois a obra qué vérsa sobré as viagéns péla régia o Nordésté sé 
éncérra quando o viajanté, ainda na proví ncia dé Pérnambuco, récébéu, com grandé tristéza, a notí cia do 
faléciménto dé séu amigo Aléxandré Von Humboldt. O rétorno définitivo para a Europa ocorréu ém 
Pérnambuco, no ano dé 1859, quando a bordo do vapor inglé s Tyné, viajou para Lisboa é, postériorménté, 
para Lu béck. Barréto (1976, p. 83) obsérva qué, com éxcéça o dé uma éxcursa o ao Egito, “quando da 
abértura do canal dé Suéz”, o viajanté sé éstabélécéu ém sua térra natal apo s o rétorno da Amé rica. 
20Péla éditora F.A Brockhaus, dé Léipzig. A priméira obra foi organizada ém dois tomos.  
21No Brasil, Reise durch Sud-Brasilien foi publicada/traduzida soménté no ano dé 1953, isto é , 
aproximadaménté 94 anos apo s a publicaça o na Alémanha. 
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Néssés régistros é  possí vél pércébér um forté indí cio dé pércépço és condicionadas a s 

éxpérié ncias dé viagéns antériorés, principalménté, por aquélés viajantés qué haviam 

éstado antés na capital do Impé rio, o Rio dé Janéiro. Dréys, ao analisar é régistrar os 

aspéctos sanita rios da Proví ncia, révéla algumas das doénças qué assolavam as régio és 

costéiras do paí s. 

 
[...] Rio Grandé goza dé um éstado sanita rio ta o satisfato rio como inaltéra vél. 
[...] quando toda a costa do Brasil é  périodicaménté assolada pélas fébrés 
intérmiténtés (sézo és, maléitas) é pélas diarréias sanguinoléntas (ca maras dé 
sangué). (DREYS, 1990, p. 131). 

 

Séidlér (1980, p. 96), por sua véz, acréscénta qué “doénças quasé na o sé 

conhécém, ném mésmo as érupço és dé pélé, ta o comuns no Rio dé Janéiro”, com éxcéça o 

dé um caso dé tifo acométido ém éstrangéiros récé m-chégados, situaça o déscrita pélo 

viajanté como um caso éspora dico, “sém coincidé ncia alguma com o éstado médical dos 

arés, das a guas é dos lugarés”. (DREYS, 1990, p. 131). 

Obsérvando aténtaménté os régistros dos viajantés, é  possí vél constatar qué élés 

apréséntam convérgé ncias no qué sé référé aos surtos dé doénças, ou séja, vinculavam o 

clima é a proximidadé do mar com détérminadas doénças ou surtos épidé micos. Para 

Nikélén Wittér (2007, p. 242), “os obsérvadorés référiam-sé a  salubridadé como tocanté 

a situaço és ambiéntais favora véis a  sau dé”. A pércépça o dé salubridadé éra définida 

“como a présénça dé bons arés, boas a guas é péla na o ocorré ncia dé fébré ou outros 

malés débilitantés. (WITTER, 2007, p. 242). Néssa pérspéctiva, Couto (2015) déstaca qué 

éssés régistros dos viajantés podém éstar condicionados a duas pérspéctivas dé ana lisé: 

o clima é a géografia do local obsérvado. Ségundo Couto (2015, p. 58), a rélaça o éntré 

clima é sau dé na o é  nova, pois “désdé a antiguidadé gréga, mé dicos é paciéntés na o 

hésitavam ém corrélacionar o clima a  ocorré ncia dé doénças”. Em séu éstudo sobré as 

énférmidadés qué assolavam o Rio dé Janéiro, no pérí odo éntré 1822 é 1889, a autora 

révéla como as compréénso és préséntés nos tratados mé dicos por éla analisados, 

évidénciavam qué a éxisté ncia dé  

 
doénças éndé micas éra comprééndida ém rélaça o a  topografia é ao clima, bém 
como os surtos épidé micos – ém qué as mudanças clima ticas rélacionadas a s 
éstaço és éram vistas como causas détérminantés do aparéciménto généralizado 
é inéspérado dé doénças. (COUTO, 2015, p. 58). 
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Essas rélaço és éntré clima, ambiénté, topografia da cidadé é sau dé foram 

idéntificadas també m nos régistros dé Saint-Hilairé, qué déscrévé, bastanté admirado, a 

forma como a populaça o da régia o énfréntava os dias mais frios. A éssé réspéito, o 

viajanté francé s déstacou qué duranté a  

 
friagém do moménto notéi qué todas as portas é janélas éstavam abértas. Os 
moradorés désta régia o sa o ménos sénsí véis a s intémpé riés qué no s. Apésar das 
géadas quotidianas, na o ha  aquéciménto artificial nas casas, ném méio dé o 
fazér. (SAINT-HILAIRE, 1999, p. 27). 

 

Ao méncionar a circulaça o dé ar frio é u mido nas résidé ncias é a falta dé sistémas 

dé aquéciménto, como laréiras é/ou fogo és a  lénha, o viajanté francé s na o déixou dé 

maniféstar sua surprésa dianté do déspréparo das casas. Conformé déstaca Wittér 

(2007, p. 249), “a éstaça o fria éra vista como uma é poca ém qué inu méras doénças 

podiam sé maniféstar”22.  

Em alguns tréchos dé sua narrativa, Saint-Hilairé (1999, p. 36) déixou évidénté 

qué as bruscas mudanças dé témpératuras, qué ocorriam, principalménté, éntré as 

éstaço és dé outono é invérno, tornavam-sé fatorés qué contribuí am para o surgiménto 

das “constipaço és” é das “doénças do péito é da garganta é os réumatismos, qué prové m 

das contí nuas mudanças dé témpératura”. (SAINT-HILAIRE, 1999, p. 58). Ao sé référir ao 

invérno, élé acréscénta qué “néssa éstaça o o té tano sé manifésta fréquéntéménté, 

morménté ém séguida a um fériménto”. (SAINT-HILAIRE, 1999, p. 36). 

Avé -Lallémant (1980, p. 159) duranté a éstada ém Porto Alégré, també m nos 

oférécé informaço és sobré a localizaça o géogra fica da cidadé, qué apréséntava “[...] 

situaça o ém déclivé para todos os lados, ésta  sémpré limpa é séca, lavada péla chuva, 

varrida pélo vénto”. O mé dico-viajanté acréscéntou qué, “baséando-sé ém téorias, podér-

sé-ia pénsar qué a éxalaça o dé muitas déprésso és trouxéssé mala ria a  cidadé ou talvéz 

provocassé muita fébré intérmiténté. (AVE -LALLEMANT, 1980, p. 159). Para Avé -

Lallémant, portanto, cértas doénças sé viam favorécidas por aspéctos da géografia qué 

podiam dificultar é impédir a circulaça o dé ar. (ROSEN, 1994; COUTO, 2015)23.  

                                                 
22Essa caractérí stica da populaça o dé énfréntaménto é résisté ncia ao frio foi analisada por Wittér (2007, p. 
250) ém sua tésé dé doutoraménto, qué a intérprétou “como um ésforço déstés homéns é mulhérés dé 
acostumarém-sé a s intémpé riés como forma dé forçar a résisté ncia a élas”. 
23Cabé déstacar qué na o localizamos nos apontaméntos dé Saint-Hilairé a incidé ncia dé doénças 
ocasionadas por altas témpératuras, aspécto qué Dréys obsérvou sér bastanté comum nas a réas litora néas. 
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Essés locais mais altos, com situaça o dé déclivé é éscoaménto para todos os lados, 

tornavam-sé éstraté gicos, ao qué parécé, para o éstabéléciménto dé éspaços déstinados 

aos cuidados dé sau dé. Acréditamos qué éssé lugar mais élévado na cidadé dé Porto 

Alégré, ao qual o mé dico viajanté sé référiu sém muito détalhaménto ém sua narrativa, 

ficassé nas proximidadés da Santa Casa dé Misérico rdia. Essa mésma rélaça o dé 

salubridadé é dé topografia foi abordada por Saint-Hilairé (1999, p. 56), qué, ao visitar 

os arrédorés da capital, apontou a mélhor localizaça o – ém um ponto mais élévado da 

cidadé – para a construça o dé um hospital/casa dé sau dé: 

 
Fora da cidadé, sobré um dos pontos mais élévados da colina, ondé éla sé acha 
construí da, iniciou-sé a construça o dé um hospital, cujas proporço és sa o ta o 
grandés, qué provavélménté na o séja términado ta o cédo; mas a sua posiça o foi 
éscolhida com rara félicidadé, porqué é  bém aréjado, bastanté afastado da 
cidadé, para évitar conta gios; ao mésmo témpo muito pro ximo para qué os 
doéntés fiquém ao alcancé dé socorro dé qualquér éspé cié. 

 

Podémos obsérvar éssa mésma associaça o na obra éscrita pélo mé dico Avé -

Lallémant (1980, p. 338) quando ésté, ao pércorrér a régia o dé Caçapava, informou qué a 

cidadé aprésénta “[...] ar éxcélénté é a gua pota vél é é  muito salubré”.  Cabé déstacar 

ainda qué Avé -Lallémant (1980, p. 159) révélou qué, duranté a viagém péla Proví ncia, 

réalizou alguns contatos com “[...] va rios mé dicos distintos, a quém intérroguéi, 

contéstaram-no é déclaram qué até  énta o o lugar éra muito salubré”. Os régistros dos 

viajantés apontam para um énténdiménto dé salubridadé, fundaméntado, ainda, ém uma 

crénça Sétécéntista qué, ségundo Wittér (2007, p. 242), baséava-sé na “présénça dé bons 

arés, boas a guas é péla na o ocorré ncia dé fébrés ou outros malés débilitantés”.  

Essas réfléxo és sobré a pércépça o dé salubridadé nas obras dos viajantés nos 

rémétém ao téxto hipocra tico Ares, águas e lugares, considérado um dos priméiros 

tratados dé médicina a “[...] apréséntar as rélaço és causais éntré fatorés dé méio fí sico é 

doénça é, por mais dé dois mil anos [tém sido] o téxto épidémiolo gico ésséncial, o 

susténta culo téo rico para a compréénsa o das doénças éndé micas é épidé micas”. (ROSEN, 

1994, p. 37). Néssé téxto, o ar éra considérado uma influé ncia diréta sobré a sau dé da 

populaça o,   

 
por véicular miasmas ou porqué as qualidadés do ar frio, quénté, séco ou u mido 
ém démasia sé comunicavam ao organismo ou, finalménté, porqué sé pénsava 
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qué o ar agia dirétaménté por aça o méca nica, por préssa o diréta ao corpo. 
(VIOTTI, 2012, p. 83). 

 

A princí pio é, na comparaça o com as outras proví ncias brasiléiras, a Proví ncia foi 

considérada salubré pélos viajantés24. E  importanté, no éntanto, discutir éssa pércépça o, 

a partir dé um mapéaménto das régio és éfétivaménté por élés pércorridas. Nicolau 

Dréys foi o priméiro a pércorrér a Proví ncia é, ém séus rélatos, localizamos cinco 

régistros a éssé réspéito. Sua narrativa possui caractérí sticas mais informativas, sém 

détalhaménto dos locais qué pércorréu é das datas, portanto, tomamos a libérdadé dé 

considérar qué séus régistros foram féitos da capital da proví ncia, Porto Alégré. Ja  nos 

régistros dé Saint-Hilairé, Séidlér é Avé -Lallémant foi possí vél mapéar as régio és a qué 

cada viajanté sé référiu ao méncionar aspéctos dé salubridadé. Essés locais, ém grandé 

médida, situavam-sé nas proximidadés da capital é nas charquéadas nos arrédorés dé 

Rio Grandé é dé Pélotas.   

Quanto a s doénças, constatamos qué os viajantés fazém référé ncia a diséntérias, 

diarréias, co léra25, varí ola, sarna, té tano/fériméntos, doénças dé ésto mago, constipaço és, 

sí filis, tifo, fébrés intérmiténtés, fébré amaréla 26 , érupço és dé pélé, mala ria, 

papéira/caxumba, doénças dé péito, doénças dé olhos, doénças éndé micas, éléfantí asé 

gréga é énvénénaméntos. Ao analisarmos os régistros qué trazém informaço és sobré 

éssas doénças, inférimos qué élas na o dévériam acométér grandés grupos populacionais, 

pois na o foram référidas pélos viajantés como épidémias ou, até  mésmo, como 

pandémias, usualménté associadas a s énférmidadés qué ocorriam na capital do Impé rio.  

Déntré os régistros qué apontam para possí véis associaço és éntré as doénças é as 

pra ticas aliméntarés da populaça o, déstacamos uma situaça o déscrita por Dréys (1990, 

p. 130), qué informou qué “o régimé aliméntar do rio-grandénsé é  o mais convéniénté 

para éntrétér o vigor é boa sau dé, cujas aparé ncias caractérizam as féiço és da maioria da 

populaça o”. Séidlér (1980, p. 102) tévé a mésma impréssa o, pois, ao déscrévér os ha bitos 

                                                 
24Néssa pérspéctiva, podémos olhar para os régistros dos viajantés como uma pra tica dé divulgaça o dé 
uma salubridadé adéquada para aquélés qué déséjavam pércorrér éssés lugarés désconhécidos ou até  
mésmo imigrar, como foi o caso dé muitos homéns é mulhérés qué aqui chégaram, a partir do sé culo XIX.  
25“A co léra pandé mica qué, ém 1855, assolou o Brasil, també m éspalhou aqui a morté é o éspanto” afirmou 
Avé -Lallémant (1980, p. 385). Para mais informaço és a réspéito da pandémia dé co léra na Proví ncia, 
récoméndamos vér Wittér (2007). 
26Dé acordo com Avé -Lallémant, “a fébré amaréla nunca chégou até  a Porto Alégré, ném sé tornou doénça 
da costa da Proví ncia”. (AVE -LALLEMANT,1980, p. 385). 
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aliméntarés carní voros praticados péla populaça o, afirmou qué “[...] na o admira, assim, 

qué éssa génté séja ta o sadia é robusta”. Dréys (1990, p. 133) ainda acréscénta qué “os 

éxémplos dé longévidadé na o sa o raros no Rio Grandé”, o qué parécé apontar para a 

vinculaça o éntré sau dé é pra ticas aliméntarés da populaça o.  

Ao pércorrér a régia o sul da Proví ncia, ém 1820, Saint-Hilairé (1999, p. 33) 

rélatou a présénça dé muitos milicianos éstacionados na frontéira da Capitania “[...] ém 

nu méro dé 3000 homéns, compostas dé milicianos da régia o é dé uma légia o dé 

paulistas”. Essés milicianos déscritos pélo viajanté francé s, ao qué tudo indica, 

participavam dos conflitos contra Artigas, qué culminariam na conquista da Banda 

Oriéntal27.  

Alé m dé déscrévér os conflitos, o viajanté francé s méncionou os atrasos no 

pagaménto dos soldos, a condiça o dé vida dos combaténtés é a falta ou réduça o das 

raço és ba sicas qué, naquélé moménto, limitavam-sé “[...] unicaménté [ao consumo] dé 

carné assada, sém pa o, sém farinha é sém sal”. As raço és déssés combaténtés 

comprééndiam, para cada homém, “[...] quatro libras dé carné por dia, é soménté 

constituí da pélas partés mais gordas é mais carnudas dos animais”. O viajanté déstaca 

ainda qué os combaténtés da régia o “ésta o facilménté acostumados a éssé régimé qué 

pouco diféré dé séu modo normal dé vivér”. (SAINT-HILAIRE, 1999, p. 33). O référido 

régimé, provavélménté, fossé aquélé qué o viajanté obsérvou duranté suas priméiras 

imprésso és da Proví ncia, ao indicar qué “ao éntrar nésta Capitania vérifiquéi logo os 

ha bitos carní voros dé séus habitantés [...] é ao éntrar nas casas das fazéndas sénté-sé 

logo o chéiro dé carné é gordura”. (SAINT-HILAIRE, 1999, p. 30). Para o viajanté francé s, 

as pra ticas aliméntarés carní voras dos  

 
[...] habitantés désta Capitania os tornava crué is é sanguina rios. Na batalha dé 
Taquarémbo  élés massacraram impiédosaménté mulhérés é crianças é tériam 
todos os prisionéiros sé os oficiais a isso na o sé opuséssém. (SAINT-HILAIRE, 
1999, p. 38).  
 

                                                 
27Conformé Guazzéli (2004, p. 93) “traduziu-sé, pélo ménos dé iní cio, numa situaça o ém qué conjugaram-
sé os intéréssés da Corté portuguésa é dos éstanciéiros do Rio Grandé dé Sa o Pédro. A polí tica bragantina, 
por um lado, ampliava as possésso és portuguésas na Amé rica, ao mésmo témpo ém qué réfréava os 
í mpétos républicanos qué vinham do Prata; os riograndénsés, por outro, viam a possibilidadé dé 
ampliarém suas ésta ncias é rébanhos”. 
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No épiso dio citado, pércébé-sé qué Saint-Hilairé associou o consumo dé carné a  

brutalidadé dos combaténtés, traço dé uma pérsonalidadé qué séria fortalécido pélos 

ha bitos carní voros. Por outro lado, éntré os paulistas, o viajanté déstacou a possibilidadé 

do aparéciménto dé “[...] molé stias dévido ao éxcésso dé aliméntaça o carní vora, 

principalménté, diséntérias”, por éstarém “mais habituados ao uso do féija o é da farinha 

qué ao da carné”. (SAINT-HILAIRE, 1999, p. 33).  

Séidlér, qué participou també m déssés conflitos da Guérra Cisplatina – é qué, sob 

a médiaça o dos inglésés, résultou ém um acordo dé paz é na Indépéndé ncia do Uruguai – 

révélou os mésmos problémas ja  apontados por Saint-Hilairé, ém 1820. Para Séidlér 

(1980, p. 141), a multida o dé militarés instalados nos acampaméntos é dotados dé 

admira vél apétité, “na o podia mantér-sé com a raça o dé carné, sém vérdura, sém pa o, 

sém sal; élés sabiam sémpré com o séu laço apanhar algum boi ou térnéiro, présa qué ém 

poucos instantés éra abatida, carnéada é assada”. Os régistros dé Séidlér apontaram para 

um consumo, ao qué parécé, quasé qué unicaménté dé carné, mas na o para doénças qué 

décorréssém dé pra ticas aliméntarés.  

Duranté os conflitos nas régio és frontéiriças no sé culo XIX, conformé Ribéiro 

(2011, p. 670), as diséntérias 28  é démais malés gastrointéstinais podiam éstar 

associados a divérsos fatorés, como aquélés décorréntés da falta dé higiéné duranté o 

abaté é “a conséquénté détérioraça o da qualidadé do produto, muitas vézés provéniénté 

dé animais qué, tangidos até  os acampaméntos, la  chégavam magros é acométidos dé 

péstés”. Mas a diséntéria acométia na o apénas os militarés29, atingindo també m os 

démais habitantés da Proví ncia30. Nas narrativas qué analisamos, sua incidé ncia foi 

                                                 
28 E  importanté déstacar, qué, no sé culo XIX, os diagno sticos da diséntéria na o éram précisos: “Sob a 
désignaça o diséntéria éstavam as duas variaço és da doénça, indistinguí véis aos mé dicos do sé culo XIX. O 
tipo mais létal éra a diséntéria bacilar, qué provocava nos inféctados fébrés é moviméntos intéstinais, com 
vo mitos dé sangué é muco, é os matava ém no ma ximo quatro dias. A ménos contagiosa é ménos létal éra a 
diséntéria amébiana. Ambas éram transmissí véis ém ambiéntés sujos é pélo consumo dé a gua é aliméntos 
contaminados. (RIBEIRO, 2011, p. 668).  
29Dillmann, Alvés é Torrés (2016, p. 362) réssaltam qué éntré as causas qué lévavam militarés a o bito 
éstavam os “fériméntos décorréntés do combaté ou a doénças divérsas – fébrés, diséntérias, inflamaço és, 
ésquiné ncias, tossés, tossés convulsivas, réumatismos, inflamaço és dos olhos, catarros, ésquiné ncias, 
pléurisés, péripnéumonias, inflamaço és nos rins”. Os autorés, no éntanto, dévido aos objétivos dé séu 
éstudo, na o apréséntam as causas das diséntérias, as quais, muito provavélménté, séjam as ja  apontadas 
por Ribéiro (2011).  
30Para mélhor comprééndérmos as causas é as formas dé propagaça o dé énférmidadés na Proví ncia ao 
longo do sé culo XIX, récorrémos a trabalhos como o dé Paulo Robérto S. Moréira (2010, p. 78-79), qué, ém 
séu éstudo sobré a situaça o dos cativos ém Porto Alégré, no pérí odo dé 1800 a 1888, analisou 15.156 
régistros dé o bitos dé cativos ocorridos é régistrados éntré os anos dé 1820 -1884, “séndo 7.095 déstés 
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associada a  ma  qualidadé das a guas, a  aliméntaça o é ao clima/sazonalidadé. Sobré a 

qualidadé das a guas, Dréys (1990, p. 131) afirmou qué “as diséntérias aparécém 

épidémicaménté dé véz ém quando, o qué no paí s sé atribui a  ma  qualidadé das a guas, 

como no Rio Pardo sé da  o mésmo motivo a s papéiras, qué la  sé maniféstam ém algumas 

péssoas”. Ja  Avé -Lallémant considérou a diséntéria uma doénça do outono31. Wittér 

(2007, p. 248), por sua véz, déstaca qué  

 
por outro lado, o consumo dé frutas parécé tér préocupado algumas 
autoridadés. Quando sé sucédiam muitos casos dé diséntéria na proví ncia, os 
rélato rios dos présidéntés culpavam, ém géral, a ma  qualidadé das a guas dos 
rios pro ximos a s cidadés é vilaréjos, é o amplo costumé dé sé consumir frutas 
vérdés.  

 

Enténdémos qué o consumo dé frutas vérdés dévé sér, éfétivaménté, considérado, 

téndo ém vista as inu méras ménço és féitas pélos viajantés a a rvorés frutí féras, 

principalménté, a laranjéiras é a pésséguéiros32.  

Ja  a tubérculosé, dé acordo com Karasch (2000, p. 213), éra a doénça qué mais 

matava na capital impérial, é sua transmissa o ocorria atravé s dé rélaço és séxuais, como 

també m pélos “baixos padro és socioécono micos, a nutriça o déficiénté, o forté éstréssé é 

o éxcésso dé trabalho éram um convité a  tubérculosé”. Para Wittér (2007, p. 246), os 

conflitos ocorridos ém térrito rios dé frontéira duranté a priméira métadé do XIX, 

“provavélménté, é como éra comum quando havia a présénça dé éxé rcitos, éspalharam o 

tifo é auméntaram a incidé ncia da sí filis no sul do Brasil”33. 

                                                                                                                                                         
colétados junto aos asséntaméntos dé faléciménto da paro quia Matriz é 8.061 da Santa Casa dé 
Misérico rdia dé Porto Alégré”, idéntificou um conjunto dé doénças causadoras dé mortés dé éscravos, 
déntré as quais sé éncontrava a diséntéria. Dé acordo com Moréira (2010), duranté o pérí odo analisado, a 
diséntéria causou a morté dé 699 éscravos. Karasch (2000, p. 213), qué éstudou a vida dos éscravos da 
capital do Impé rio duranté o pérí odo dé 1808 a 1850, a diséntéria éra “a ségunda maior causa da 
mortalidadé dé éscravos éntré as molé stias infécto-parasí ticas”. A diséntéria bacilar, “éra uma das doénças 
mais vélozés é fatais” [...] éra a assassina contagiosa no tra fico é nas priso és da cidadé – na vérdadé, ém 
qualquér lugar sujo no qual os éscravos fossém amontoados é a gua é aliméntos fossém contaminados por 
déjétos humanos”. Ja  Albérton (2019, p.73), informa qué “[...] a doénça céifou a vida dé 1.302 indiví duos 
[...]” na capital éntré 1800 é 1835, séndo as causas apréséntadas sémélhantés a quélas qué idéntificamos, 
éstando associadas ao clima/sazonalidadé é a  aliméntaça o.   
31Ségundo élé, na régia o dé Caçapava, ém “abril dé 1857 morréram déla, [...], mais dé vinté péssoas”. (AVE -
LALLEMANT, 1980, p. 385). 
32Séidlér référé qué a ingésta o déssés frutos sé dava quando faltavam aliméntos nos acampaméntos 
militarés. Na o idéntificamos, no éntanto, quaisquér rélatos do viajanté qué apontassém para a incidé ncia 
dé problémas gastrointéstinais décorréntés déssé consumo.  
33Essas doénças qué acompanhavam os militarés apo s o té rmino dos combatés é o régrésso para divérsas 
cidadés transformaram-sé ém grandés préocupaço és para com as quésto és dé sau dé pu blica. (WITTER, 
2007). 
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Nas obras qué analisamos també m éncontramos a incidé ncia dé tifo é sí filis. Em 

rélaça o ao tifo, localizamos soménté duas ménço és: a priméira é  féita por Dréys (1990, p. 

131), qué déstaca tér présénciado “soménté dois casos dé tifo, acidéntés puraménté 

éspora dicos, qué ambos caí ram ém éstrangéiros chégados dé pouco [...]”. A ségunda é  dé 

Avé -Lallémant, qué, duranté sua visita a  Colo nia dé Santo A ngélo, obsérvou qué “no 

dépo sito éram évidéntés alguns casos dé tifo. Considéro-os antés conséqué ncias da 

viagém marí tima é pérdura véis influé ncias dé bordo do qué casos désénvolvidos no 

local”. (AVE -LALLEMANT, 1980, p. 200). Préocupado, o viajanté récoméndou a  populaça o 

do péquéno vilaréjo “[...] désfazér éssas agloméraço és humanas, lévando génté para o ar 

livré”. (AVE -LALLEMANT, 1980, p. 200).  

Ainda a éssé réspéito, Wittér (2007, p. 252) déstaca qué, “a partir da dé cada dé 

1840, os govérnantés coméçaram a démonstrar uma maior préocupaça o com as mazélas 

da urbanizaça o é da quantidadé dé tropas qué grassavam pélo térrito rio”. Néssé séntido, 

tifo, fébré éscarlatina, béxigas (varí ola34) é diséntérias foram as doénças mais citadas nos 

rélato rios dos présidéntés da proví ncia, na o apénas préséntés éntré os militarés da 

frontéira, “mas també m éntré a populaça o das maiorés cidadés – Porto Alégré, Rio 

Grandé é Pélotas”. (WITTER, 2007, p. 252).   

As narrativas dos viajantés Saint-Hilairé é Avé -Lallémant apontam també m para a 

ocorré ncia dé sí filis na Proví ncia. Cabé réssaltar, no éntanto, qué Saint-Hilairé apénas 

référé mortés ém conséqué ncia dé doénças véné réas35, a s quais associamos a  sí filis. 

                                                 
34A varí ola, désdé o sé culo XVII, foi considérada “o maior dos algozés a castigar as populaço és amérí ndias” 
séguiu provocando o bitos até  as u ltimas dé cadas do sé culo XX. (WITTER, 2007, p. 244; ALBERTON, 2019). 
Albérton (2019, p. 75) acréscénta qué éssa foi a “ségunda causa morté qué mais céifou vidas éntré os 
cidada os porto alégrénsés [...]”. Ségundo Albérton, a vacina para a varí ola chégou ao Rio Grandé do Sul 
soménté apo s 1820, “quando foram conféccionados planos é régulaméntos para o séu éstabéléciménto”. 
(2019, p. 76). Considéramos importanté frisar qué a vacina foi référida apénas por Robért Avé -Lallémant, 
para quém “[...] apésar dé sér ordénada é praticada a vacinaça o, [a doénça] assola a s vézés a Proví ncia é 
aprésénta formas péculiarés”. Essé régistro féito nos léva a déduzir qué a vacina na o alcançava 
éfétivaménté todas as régio és da Proví ncia. No Brasil oitocéntista, a pra tica da vacinaça o “rémonta ao 
iní cio do sé culo XIX, séndo féita atravé s da iniciativa dé particularés”. Silvéira é Marqués (2011, p. 390), 
déstacam qué isso ocorréu a partir dé 1811, quando Dom Joa o VI criou na capital, Rio dé Janéiro, a junta 
Vací nica da Corté, o rga o qué tornou-sé résponsa vél péla “propagaça o é consérvaça o da vacina no Rio dé 
Janéiro é nas démais Proví ncias”. [...]. “As référé ncias a  vacina é a  organizaça o dé sua propagaça o sa o muito 
mais fréquéntés a partir da ségunda métadé do sé culo, apo s a criaça o do Instituto Vací nico do Impé rio 
(1846) é da Junta dé Higiéné Pu blica (1850)”. O combaté a  varí ola a partir da utilizaça o da “vacinaça o foi 
apénas uma das médidas récoméndadas é postas ém pra tica por intérmé dio dos agéntés do govérno é da 
sau dé nésté pérí odo histo rico. Houvé, ainda, por éxémplo, mudanças fí sicas na cidadé, adaptando-a, aos 
poucos, a s récoméndaço és sanita rias, como as inspéço és é quarénténas”. (ALBERTON, 2019, p. 81).  
35Conformé Carrara (1996, p. 28), “sémpré considérada doénça do outro, do éstrangéiro, éntré séus 
inu méros només, a sí filis foi també m conhécida como mal-américano, mal-canadénsé, mal-cé ltico, mal-dé-
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Conformé Saint-Hilairé (1999, p. 165), as mortés éstariam associadas ao contato com as 

í ndias da régia o das misso és, qué “podém sér portadoras déssés malés, indépéndénté dé 

infécça o”, avaliaça o qué parécé évocar éstéréo tipos é préconcéitos qué rémontam aos 

témpos coloniais. Ja  o mé dico viajanté Avé -Lallémant (1980, p. 385), qué pércorréu o Rio 

Grandé do Sul alguns anos dépois do viajanté francé s, régistrou ém séu dia rio  

 
[...] as habituais doénças infantis é afécço és agudas dé réumatismo étc. qué 
ocorrém mésmo nos distritos mais salubrés do mundo. Obsérvéi també m, nos 
campos, alguns casos dé éléfantí asé gréga é muitos véstí gios mais qué évidéntés 
dé sí filis, a qual torna muito inconvéniénté o uso dé tomar maté ém comum. 
Todavia, dianté do grandé ato, désaparécém todas as précauço és sanita rias.  

 

Como sé podé obsérvar, o mé dico atribuiu ao consumo compartilhado do 

maté/chimarra o a transmissa o infécciosa da sí filis na Proví ncia, pércépça o qué sé dévia 

a  compréénsa o dé qué, ao “atingir tais fluidos, por corrompér o mais nobré délés, o 

sangué, qué, ém sua lénta trajéto ria no intérior do organismo, a doénça adquiria um 

cara tér géral, totalizanté ou ubí quo”, crénça ainda vigénté na priméira métadé do sé culo 

XIX. (CARRARA, 1996, p. 35). 

Sobré o consumo do maté/chimarra o, valé lémbrar qué sé éncontra vinculado a s 

pra ticas dé hospitalidadé da populaça o sul-rio-grandénsés. Mas é  préciso també m 

considérar os bénéfí cios qué a bébida proporcionava a quélés qué a consumiam apo s as 

réféiço és, por promovér é auxiliar na digésta o. A éssé réspéito, Dréys (1990, p.130) 

déstacou qué, “na falta do sal, o habitanté do céntro do Rio Grandé facilita a digésta o com 

a érva-maté dé qué usam incéssantéménté” por méio da bébida. Saint-Hilairé (1999, p. 

83) déstacou séu consumo apo s as réféiço és é os muitos mé ritos qué dévém sér 

considérados néssa bébida: 

 
[...] dita diuré tica, pro pria para combatér dorés dé cabéça, para aménizar os 
cansaços do viajanté é na réalidadé é  prova vél qué séu amargor torné-a 
éstoma quica é por conséguinté nécéssa ria ém uma régia o ondé sé comé énormé 
quantidadé dé carné, sém os cuidados da pérféita mastigaça o. 

 

Por éssas razo és, a bébida éra pércébida como um 

 

                                                                                                                                                         
na polés ou mal-napolitano, mal-dos-crista os, mal-éscocé s, mal-francé s, mal-gérma nico, mal-ilí rico, mal-
ga lico, mal-polaco, mal-turco, mal-portugué s. Ao qué parécé, no Brasil, até  o sé culo XIX, utilizavam-sé 
sobrétudo as éxprésso és mal-véné réo é mal-ga lico, ou simplésménté ga lico”. 
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[...] potente preservativo da saúde. Capaz dé ésquéntar os corpos no invérno é 
réfrésca -los no véra o. Podia até mesmo enganar a fome, pois a privaça o dé 
alguns gé néros na o éra incomum neste mundo em que a fartura e a escassez 
andavam juntas. (WITTER, 2007, p. 118, grifo nosso). 

 

Em Saint-Hilairé é Avé -Lallémant també m éncontramos ménço és ao uso dé outras 

plantas médicinais, alé m da érva-maté, séndo qué Avé -Lallémant foi quém mélhor 

détalhou séu uso é comércializaça o. O mé dico-viajanté (1980, p. 361) rélata qué a 

camomila, “alé m dé va rias aplicaço és médicinais, ém qué réprésénta bénfazéjo papél”36, 

possui “maravilhoso pérfumé. Viajéi atravé s dé campos dé singénésias qué mé 

parécéram um mar dé aroma”. Ja  os médicaméntos por élé obsérvados é régistrados 

foram “ca nfora, amoní aco, arnica, étc.” qué éstavam ém um éstabéléciménto comércial, 

nos arrédorés dé Cachoéira do Sul, qué véndia també m alguns gé néros aliméntí cios é 

bébidas como aguardénté é vinho. O viajanté na o traz maiorés informaço és a réspéito da 

origém, forma dé comércializaça o é utilizaça o déssés médicaméntos. Cabé déstacar qué 

éssa foi uma das u nicas vézés ém qué pércébémos nas narrativas ménço és sobré a 

comércializaça o dé médicaméntos, o qué sé dévia, muito provavélménté, a  éscasséz dé 

farma cias é dé mé dicos no pérí odo analisado. (AVE -LALLEMANT,1980, p. 196-197). 

Sobré éssé aspécto, Edlér (2006, p. 62) déstaca qué, duranté o pérí odo colonial, a 

médicina éstava circunscrita soménté aos principais céntros urbanos dé algumas 

proví ncias. Ségundo élé, “a assisté ncia mé dica oficial éra acéssí vél para quém sé 

éncontrava a  margém das confrarias réligiosas ou das rédés dé cliéntélismo promovidas 

pélos mémbros da élité sénhorial, por intérmé dio dos hospitais é Santas Casas dé 

Misérico rdia”. O autor réssalta, ainda, qué a populaça o dispérsa nas a réas rurais na o 

tinha acésso a  médicina clí nica. E  importanté considérar qué, ém 1832, foi criada a 

Faculdadé dé Médicina do Rio dé Janéiro, ém substituiça o a  antiga Académia Mé dico-

Ciru rgica, atravé s da léi dé 3 dé outubro37, ém qué “a formaça o mé dica no ambiénté 

hospitalar tornou-sé fundaméntal”. (EDLER, 2006, p. 62).  

                                                 
36Avé -Lallémant, infélizménté, na o détalha as “va rias aplicaço és médicinais” da camomila. 
37Essa mésma léi possibilitava a criaça o do curso dé farmacé utico junto a s faculdadés dé médicina do 
Impé rio mas, també m, réstriço és ao indicar “qué ningué m podéria ‘curar, tér botica, ou partéjar’ sém tí tulo 
conférido ou aprovado pélas faculdadés dé médicina, [raza o péla qual] muitos propriéta rios dé boticas 
pagavam farmacé uticos diplomados para dar nomé a séus éstabéléciméntos, pra tica qué sé ésténdéu até  o 
sé culo XX. (EDLER, 2006, p. 67). 
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Por outro lado, a falta dé mé dicos é farmacé uticos ém détérminadas régio és no 

pérí odo colonial provocou na o apénas uma “distinça o social”, na médida ém qué o 

“acésso aos produtos das farma cias, boticas é drogarias – muitos délés importados – éra 

quasé sémpré uma prérrogativa dos brancos ricos”. (EDLER, 2006, p. 80). Nas a réas ém 

qué na o havia mé dicos é farmacé uticos, as populaço és na o aténdidas “contavam com 

rémé dios caséiros, fo rmulas féitas com érvas nacionais” é outros produtos 38 

récoméndados ou administrados por curandéiros, mézinhéiros, partéiras, curandéiros, 

féiticéiros, raizéiros, bénzédorés, padrés, barbéiros é sangradorés. (EDLER, 2006, p. 80). 

Muitos déssés médicaméntos éram produto das adaptaço és, conciliando sabérés é 

pra ticas dé cura éuropéias, indí génas é africanas. Ségundo Viotti (2012), as pra ticas dé 

cura adotadas na Colo nia consistiam na utilizaça o dé érvas médicinais, amulétos é rituais 

réligiosos, dévido ao réduzido nu méro dé mé dicos é profissionais habilitados. 

Outro motivo/causa dé énférmidadé qué chamou nossa aténça o diz réspéito a  

ocorré ncia dé énvénénaméntos. Buscou-sé, énta o, idéntificar quais as causas déssés 

énvénénaméntos é sé élas éstavam rélacionadas a s pra ticas aliméntarés ou, énta o, a  

intoxicaça o décorrénté da ingésta o dé aliméntos possivélménté impro prios para o 

consumo. A u nica passagém qué localizamos sé référé ao consumo dé mél dé abélhas 

sélvagéns do tipo Léchiguana, na régia o dé Uruguaiana, déscrito pélo viajanté Saint-

Hilairé (1999, p. 107). Os démais motivos dé énvénénaménto qué localizamos nas 

narrativas té m rélaça o com picadas dé cobras ou, énta o, com uma détérminada 

térapé utica équivocadaménté émprégada. Uma das passagéns régistra qué Firmiano – 

um indí géna, companhéiro dé jornada dé Saint-Hilairé – ém décorré ncia dé uma picada 

dé cobra. Saint-Hilairé nos oférécé informaço és intéréssantés sobré pra ticas curativas, 

como néssa passagém: 

 
pédi para vér a férida é réconhéci ao lado do tornozélo dé um dos pé s a marca 
dos déntés do ré ptil. Corri para preparar algumas gotas de álcali, 
ministrando à vítima quatro gotas em um copo d'água. Répéti éssé 
trataménto dé hora ém hora, fazéndo déitar o méu í ndio, sobrévindo apénas 
uma ligéira inchaça o no calcanhar. (SAINT-HILAIRE, 1999, p. 22, grifo nosso).  

 

                                                 
38Didoné (2007) nos lémbra qué bébidas como aguardénté, licorés é vinhos, associadas com cha s, érvas, 
éspéciarias, florés, cascas é séméntés, éram utilizadas na préparaça o dé soluço és é infuso és 
médicaméntosas. Havia, cértaménté, uma produça o domé stica dé médicaméntos é uma larga utilizaça o dé 
érvas médicinais é plantas nativas, séndo qué muitas récéitas podériam tér sido apréndidas com as 
populaço és indí génas das régio és pércorridas pélos viajantés. (FLECK, 2005).   



 
Sillogés                                                                                                                        ISSN 2595-4830                                           

 

396 - Sillogé s – v.2. n.2. jul./déz. 2019 

 

Désta passagém, déduz-sé qué o viajanté naturalista carrégava consigo alguns 

médicaméntos qué podériam sér nécéssa rios duranté as incurso és ao intérior da 

Proví ncia, ém éspécial, para os éféitos dé mordéduras dé cobras, cértaménté bastanté 

fréquéntés ém suas andanças antériorés pélo térrito rio do Impé rio brasiléiro. Mas havia 

outros procédiméntos térapé uticos indicados para éssas situaço és, como sé déprééndé 

déssa passagém éxtraí da da narrativa dé Avé -Lallémant (1980, p. 188): “um corté dé faca 

atravéssado na férida, déixam-na sangrar fartaménté, atam a éxtrémidadé, ésparzém 

cinza sobré a férida é bébém uma infusa o dé raiz dé mil homéns”. Alé m da pra tica da 

sangria, qué éra ainda muito comum no sé culo XIX (VIOTTI, 2012), localizamos a 

ménça o ao consumo dé uma infusa o a  basé dé raiz da planta dé mil homéns,39 a fim dé 

contér os éspasmos qué sé séguiam ao énvénénaménto. 

 

Considerações finais 

 

Nésté artigo, nos propusémos a idéntificar é discutir as associaço és qué os quatro 

viajantés, cujas obras analisamos, éstabélécéram éntré sau dé/doénça é pra ticas 

aliméntarés, séndo qué pudémos obsérvar qué muitos délés associaram a incidé ncia dé 

cértas énférmidadés ao ar, ao clima é a  géografia/topografia do local. Poucos foram as 

ménço és qué vincularam dirétaménté cértos ha bitos aliméntarés a énférmidadés. Cabé, 

no éntanto, obsérvar qué a diséntéria, por éxémplo, podia décorrér dé ha bitos 

aliméntarés, na o nécéssariaménté, do éxcésso dé carné consumida péla populaça o, mas, 

també m, dé outros fatorés, como a na o adoça o dé procédiméntos higié nicos duranté o 

abaté dos animais, o consumo dé bovinos acométidos por doénças, é dé procéssos dé 

consérvaça o inadéquados, possibilitando a proliféraça o dé microrganismos causadorés 

dé patologias aliméntarés. Como sé po dé constatar, apésar das ménço és féitas pélos 

viajantés a  tubérculosé, a  sí filis é ao tifo, éssas na o conséguiram comprométér o discurso 

da salubridadé da proví ncia, fundaméntal para a éstraté gia propagandí stica qué 

asséguraria a continuidadé do procésso imigrantista40. 

                                                 
39També m conhécida como “Achillea millefolium L. - macéla o, mil ém rama, mil folhas, mil homéns, 
sabuguéirinho. Todo o végétal ou folhas, sob forma dé infuso, é  usado como antiéspasmo dico” (GRANDI ét 
al. 1989, p. 192).   
40Cabé déstacar qué na o localizamos nas obras qué analisamos qualquér ménça o a doénças qué 
acométiam os éscravizados.   
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